
1•p-

e 
reelos 

CATóLICO E REGIONALISTA 

.rr~ 

ANU XXII - W'1116 

QUINTA-FEIRA 

11 
NOVEMBRO 

1971 

AVENCA 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

Director e Editor: 

Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — BARCELOS 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Comendador António M. Santos da Cunha Exposição de De 
CORREU ontem o aniversário natalício do nosso 

querido amigo e ilustre Governador Civil 'de 
Braga, Comendador António M. Santos da Cunha. 

Figura de grande 
relevo no Distrito, onde 
é respeitado e admirado, 
conseguiu a populari-
dade de que dispunha 
pela sua inteligência e 
pelo seu coração bon-
doso, sempre aberto á 
prática do bem, esque-
cendo quantas vezes 
agravos sofridos. 

O Comendador 
Santos da Cunha não 
desconhece a existência 
de inúmeros amigos, que 
o são na realidade, por-
que admiram as suas al-
tas virtudes. 

«O Jornal de Bar-
celos» felicita-o since-

ramente e formula votos ardentes pela sua saúde, tor-
nando extensivos esses votos á sua Ex.ma Esposa D. Rosa 
Santos da Cunha. 

Que Deus lhes dê muitos e muitos anos de vida. 

cio correr da hena 
M 

ONTINUAMOS hoje as nossas considerações sobre 
o problema do trânsito, focando particularmente 
o acidente de viação, que constituí um verdadeiro 

flagelo nos nossos dias. 
E escrevemos nós neste local que uma satisfatória solução 

para o mal pertencerá, antes de tudo, a cada um de nós. 
Casos há em que o acidente é inevitável. Há factores, na 

realidade, que escapam à previsibilidade do homem e que, por 
vezes, aparecem como causas exclusivas do acidente. São mui-
tos e variados esses factores e, em geral, fàcilmente reconhe-
cíveis pela experiência comum. 

Na esmagadora maioria dos casos, porém, verifica-se que 
há um ou mais intervenientes a quem se terá de atribuir culpa 
e, quantas vezes, de enorme gravidade. 

Ora, bem poderá dizer-se que, em todos esses casos, a 
negligência ou a inconsideração deste ou daquele são as reais 
causas do acidente. É que, regra geral, não se prevê o acidente, 
sendo certo que ele era previsível e havia a obrigação de o 
prever como consequência normal desta ou daquela conduta. 
Isto quer dizer que na base da maioria dos acidentes está uma 
deplorável falta de cuidado que quase sempre traduz uma 
enorme falta de respeito pelos direitos dos outros. 

Se bem virmos as coisas verifica-se que na origem de toda 
a casta de infracções e desvarios observados ao longo das nossas 
estradas está sempre o desrespeito e a falta de consideração 
pela pessoa dos outros. E, lamentàvelmente, é deveras arre-
piante o que tantas vezes se observa por essas estradas fora! 
Tropelias e inconsciências de toda a espécie que fazem cala-

(Continua na página 8) 

PI N T U RA 
Aberta ao público na Torre 

da Porta Nova, desde o. último 
sábado, a exposição de pintura 
do artista barcelense P. Filas 
Boas. 
O certame foi inaugurado 

com toda a simplicidade, mas 
com a presença de individua-
lidades que sabem compreen-
der e avaliar a arte e que têm 
em si a sensibilidade _ artís-
tica do belo, para poderem 
melhor definir o sentido de 
uma vocação que nasceu e se 

(Contin" na página 6) 

vez em guando... 
Reflexões 

E tudo que interessa 
ao progresso e bem-
-estar da popula-

ção da terra barcelense deve 
ser motivo da nossa atenção e 
do mais franco regozijo, como 
homens integrados num Dis-
trito da importância do de 
Braga, não nos pode ser indi-
ferente o que se relaciona com 
o seu crescimento, de reper-
cussões incomensuráveis em 
todo o seu conjunto. 
No sector da Educação, por 

exemplo, só um Concelho, dos 
13 que compõem o Distrito, 
não disporá este ano lectivo 
de uma Escola do Ciclo Pre-
paratório; num outro foi criada 
uma Secção Liceal; em Braga 
—cidade — ao pôr-se em fun-
cionamento uma Secção do 
Liceu Artístico — instalada no 
edifício do Conservatório de 
Música -- deu-se um grande 
passo em frente para o futuro 
Liceu Artístico e -as duas Sec-

(Continua na página 8) 

"l3udas de prata saeerdotais" do Padre 

Constantino Macedo de Sousa 
MA série de home-
nagens tem envol-
vido o Rev.0 Pa-

dre Constantino Macedo de 
Sousa que, além de sacerdote 
zeloso, de compreensão huma-
na, cujos propósitos nunca dei-
xou de colocar ao serviço do 
bem comum, é, também, um 
jornalista brilhante, sendo pre-
sentemente Director do «Notí-
cias de Viana» e um orador 
que prende todas as atenções, 
não só pelos conceitos trans-
cendentes que emanam das 
suas afirmações, como também 
pela sua oração fluente. 

Essas homenagens são devi-
das à passagem das «bodas de 
prata sacerdotais» daquele ilus-
tre conterrâneo, e a freguesia 
da Ucha, terra da sua natura-
lidade, não quis deixar passar 
a efeméride sem a assinalar, 
testemunhando, desta feita, ao 
Rev.0 Padre Constantino a sua 
admiração e o seu reconheci-
mento pela obra filantrópica 
que vem desenvolvendo, em 
benefício dos pobres, o que põe 
em evidência as suas altas qua-
lidades de carácter, de huma-
nidade e de trabalho no campo 
do apostolado. 

Assim, foi a junta de Fre-
guesia da Ucha, com a cola-
boração das pessoas mais re-
presentativas da freguesia, que 
tomou .a iniciativa e a festa de 
homenagem, que teve lugar no 
domingo, dia 30 de Outubro, 
constituiu uma grandiosa e 
extraordinária manifestação de 
apreço e de simpatia pelo 
homem e pelo sacerdote, que 
não conhece fronteiras para 
fazer chegar a todos os recan-
tos a sua acção benéfica e bon-
dosa. 

Depois dos cumprimentos, 
(Continua na pdg. 8) 
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Tem 25 contos? 
Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem X00 contos? 
Tem 1.000  contos? 
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DE j. PIMENTA, S.A.R.L. 

■A 
wáma+•s• 

•triasa£ae►• 
•L•ii£ii2iltìl f 6i 

e  iu u•[ i R S s s a 
ixi•rinaa iW uiau. 

e obterá 
urra borra 
rendimento 

Informações: 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15 

Telef. 45843-47843 

BRAGA Av Marechal Gomes da Costa 

590-3.0 Dt.o Telef. 26416/7 

Locais de construção e venda de propriedades: 

CASCAIS + PAÇO DE ARCOS + LISBOA 

REBOLEIRA 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
«O Porta-Bandeira» 

Chegou até nós, numa visita 
que muito agradecemos, o n.° 1 
do mensário ilustrado «O Por-
ta-Bandeira», que é dirigido 
pelo Sr. Leal de Zézere, tendo 
como' Director das relações 
Públicas o nosso querido amigo 
é assinante, Sr. Terodoro da 
Rocha Peixoto. 

De excelente aspecto gráfico, 
com gravuras do melhor e mais 
expressivo significado histó-

rico, o novo -mensário, que é de 
índole monárquica, insere va-

riada e bem escolhida colabrora-
ção e promete fazer longa car-
reira na vida_ do jornalismo 
português, onde lhe auguramos 
as melhores e maiores_ felici-
dades. 

Câmara Municipal 
de Barcelos 

Edital 
António Vasco Machado 

Maciel Barreto Alves de Fa-
ria, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do concelho de Barce-
los: 
CONVOCO, nos termos do 

disposto no § 1.° do art.° 258.° 
do Código Administrativo, os 
membros eleitos para as novas 
Juntas de Freguesia, que hão~ 
de servir no quadriénio de 
1972-1975, a comparecerem no 
dia 15 de Novembro de 1971, 
pelas 11 horas no Salão Nobre 
desta Cãmara Municipal, para 
a verificação de poderes. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 3 de Novembro de 1971. 

O Presidente da C. Municipal 

Dr. Vasco de Faria 

Câmara M. de Barcelos 
A Câmara Municipal de Barcelos, na sua reunião ordinária do 

dia 2 do corrente, tomou entre outras, as seguintes deliberações: 

Imposto de Serviço de 

Trabalho 

Oficiar às Juntas de Fregue-
sia dando-lhe conhecimento da 
deliberação que fora tomada 
últimamente à distribuição pe-
las mesmas do produto do im-
posto de prestação de trabalho. 

Festas das Cruzes 

do Ano de 1972 

Deliberou estabelecer que as 
Festas das Cruzes de 1972 de-
corram de 30 de Abril a 3 de 
Maio. 

Matadouro Municipal 

— Instalação eléctrica 

A secção de; obras procede 
ao estudo e descriminação res-
pectiva no que se refere à ne-
cessidade da remodelação da 
instalação déctrica do Mata-
douro Municipal. 

Nitreira 

O Vereador Sr. Dr. José 
António Be•'eza. Ferraz, nova-
mente insistiu no sentido de 
ser estudada a construção de 
uma estação de lixo da cidade, 
para se evitar o que neste as-
pecto se vem verificando no 
que respeita ao depósito do 
mesmo lixo, que em grande 
parte se deposita nas proximi-
dades do Matadouro Munici-
pal. 

Pocilga 

Que se proceda ao inventá-
rio das pocilgas existentes na 

orge 

0CULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

área da cidade, no sentido de 
vir a dar-se cumprimento à pos-
tura respectiva vigente. 

Centro de Artesenato 

de Barcelos 

Como os Ex.mos Senhores 
Engenheiro Mário Pinho Aze-
vedo e Joaquim Macedo Cor-
reia houvessem pedido a exo-
neração dos cargos que vinham 
exercendo no Centro do Arte-
sanato de Barcelos, a Câmara 
deliberou que tal Centro fi-
casse a ser gerido pelo Verea-
dor-Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, Sr. Car-
los Alberto Vieira de Sousa 
Basto, ficando a respectiva 
administração a ser orientada 
nestes moldes a partir de 1 do 
corrente. 

Noticiário religioso 

Horário das Missas na 

Igreja Matriz 

Todos os dias às 19 horas 
e15m. 

Aos domingos: As 7, 9,30, 
11 e 19 horas. 

Na Igreja de Santo António 

Todos os dias, às 19 horas. 

Aos domingos: As 8, 9,30 
e 12 horas. 

No Templo do Senhor da Cru_ 

Todos os dias, às 9 horas. 

Aos domingos: As 9 e 12 
horas. 

Na Igreja do Hospital 

Aos domingos: As 10 horas 
e meia. 

Parola da •v•nsda 
BARCELOS 

A mais típica e regional cozinha. 

— Boa mesa. — Óptimos quartos 

Serv>iÇos para casamentos e excursões 

CONFEITARIA E PASTELARIA 

POR JUNTO E A RETALHO 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

ESPECIALIDADES: PÃO DE LÓ E BOLO REI 

TELEFONE 82416 

Friso publicitário Fábrica de Malhas GARAGEM MACHADO Casa SIALAE é" 

SABEDORIA 
•• 

VENDA DE AUTOMóVEIS 

NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 
<A verdade é uma coisa tão cara NOVOS E USADOS 
que toda a gente quer economi- LINGERIE TIROL Telef. 82186 BARCELOS 

pretira sempre a 
-zá-ta» 

(Mark Ta-ain) 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 
• •w•.•n.•n,tiniw•n.vt,•n,nn,-w 

Casa soucasaul 
Uma quadra REPARAÇÕES DE: C asa, S I A  L A L (•• 

AUTOMCSVEIS, CAMIÕES Fotografias, Rádios, óculo d 
És rico e sério? Protesto! 

nisso tens facilidade. 

Ser pobrezinho e honesto, 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, l.da 
E MOTORES 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perliiniaria 
Artigos fotográficos 

e''a maior honestidade. BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARCELOS Tele£ 823458 ,. BARCELOS 
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 ® Comentários, Resultados & Entrevistas ---

Comentários. .. 
( 1) — Despovoou-se Barcelos 

neste quente domingo outonal para, 
mais uma vez, numa demonstração 
viva e empolgante, nos dar a cer-
teza de que está sempre com o seu 
Clube. 
E a demonstração surgiu quando, 

— só aí nos apercebemos dos mi-
lhares de barcelenses que estavam 
presentes— surgiu o golo do Gil 
Vicente. Habilidosamente marcado 
por Mesquita, fez tremer a equipa 
do Sporting de Braga, não só pelo 
golo sofrido, mas outrossim pelo 
clamor, em uníssono, das camadas 
nossas afectas, que se levantaram 
de pronto e prolongadamente aplau-
diram o feito. 
Mesmo e a despeito de estarmos 

no Estádio 28 de Maio, o eco re-
percutiu-se nas lombadas que o cir-
cundam... 
Quando tudo parecia que estáva-

mos no bom caminho —e estáva-
mos—, amoleceu a equipa gilista de 
uma forma inexplicável, de tal for-
ma que a promissão de um êxito ao 
seu alcance se transformou numa 
catastrófica derrota. 
Certo é que a sorte nada quis 

connosco, mas não é menos certo 
que a equipa não a motivou. As 
gentes ainda e muito acreditam, e 
têm uma fé incomensurável nos des-
tinos da classificação do Clube, 
simplesmente há que não as desi-
ludir com exibições deste jaez. 

Alertar não é destruir! 

I — Depois de uma me-
xida na linha avançada — para nós 
para melhor—, vimos fracassar es-
trondosamente o «miolo» da equi-
pa. Era, no nosso entender, o com-
partimento mais seguro, sobretudo 
quando se perfilhava o sistema de 
4 x 3 x 3. Dir-se-á, quando agora 
actua naquele jeito e feição, que 

a espinha dorsal sofre de força 
anímica. No entanto, justo é 
dizê-lo, nos primeiros vinte minutos 
do encontro, contra o Sporting de 
Braga, tudo parecia perfeito e sin-
cronizado, simplesmente começou 
a ruir aos poucos e poucos, e a 
toada no 2.<1 tempo foi simples. 
mente confrangedora. 

Todos sabemos que sem espírito 
de luta e abnegação nos lances o 
resultado é infrutífero e nulo. E dali, 
do entrosamento do meio campo, 
é que se geram os lances decisivos 
para abrir brechas no adversário. 
Se amolece, se não luta, se tem «pé 
de lã», então acontece que os avan-
çados não recebem o jogo jogável 
e a defesa é sobrecarregada com 
lances de apuro. 

Depois são os defesas que não 
prestam, são os avançados que não 
prestam, é o técnico que não presta. 
No entanto, é justo dizê-lo, todos 

nós conhecemos o labor do técnico 
Coimbra a época passada. Honesto 
em campo, onde um qualquer não 
meteria o pé ele metia a cabeça, 
honesto no ensinamento, honesto 
na concepção. 

Por isso, teremos que procurar 
onde reside o busilis deste enfra-
quecimento somatório, pois não é 
menos certo que em três jogos, dois 
dos quais em casa, somar sómente 
um ponto é muito pouco, e dá-nos 
uma percentagem desoladora, mas 
nunca aflitiva! 

Esperar é uma grande virtude, e 
nós, gilistas, sabemos esperar, pois 
melhores tempos virão. O que se 
torna necessário é não esmorecer, 
e esquecermo-nos que com discus-
sões estéreis nada adiantamos, e só 
estorvamos a acção daqueles que 
estão com os destinos do Clube na 
mão. 

Confiança e união, eis o que se 
torna necessário! 

Resultados 
Campeonato Nacional da II Divisão 

S. C. Braga, 2 — Gil Vicente, 1 

Jogo no Estádio 28 de Maio, em 
Braga. 
Árbitro: Moreíra Tavares, do 

Porto. 

Os grupos alinharam: 
SPORTING. DE BRAGA — 

Antenor; Agostinho, Moreira, Mi-
randa e Branco; Nabo e Carlos 
Batista; Vieira, Teixeira, Ramos e 
João Silva (Bino e depois Garcia). 
GIL VICENTE — Saavedra; 

Marques, Cibrão (Torres), Mani-
nho e Almeida; Augusto (Luis), e 
Sá Pereira; Miranda, Mesquita, Lua 
e Russo. 
Ao intervalo: 1-l. 

Marcadores: Pelo Gil Vicente, 
Mesquita aos 14 m. 
O Braga marcou por intermédio 

de Ramos e Nabo, respectivamente 
aos 20 e 76 m. 

Começou o Gil Vicente da me-
lhor maneira, isto talvez por o qua-
dro dispositivo do Sp. de Braga 
usar de uma cautelosidade dema-
siada, e permitir certa infiltração, 
tanto da banda dos médios como 
dos avançados. As jogadas suce-
díam-se com certo perigo na baliza 
dos «arsenalistas», até que aos 14 m. 
Mesquita marca com oportunidade, 
aproveitando um pouco nada o 
adiantamento de Antenor. 
Ainda se jogou um pouco bem 

mais 5 m., até que aos 20 m., depois 
de uma incursão de Marques pelo 
seu lado lateral e perdendo a bola, 
Carlos Baptista lança em profundi-
dade João Silva que oportuno se 
esgueira, (sem dobragem de Cibrão) 

—estaria apto a jogar? — e como 
mandam as boas regras atrasa para 
Ramos, que na passada não per-
doou, fazendo um golo especta-
cular. 

Talvez animado por este tento, o 
Sp. de Braga lançou-se num ataque 
desordenado, sem capacidade téc-
nica nem táctica, mas dominado 
por uma vontade férrea de vencer 
o encontro. 
Com o retraimento da linha mé-

dia gilista, com más entregas ou 
perdendo quase sempre a bola, o 
jogo caiu numa monotonia confran-
gedora, daí a razão do incaracterís-
tico e nada condizente com equipas 
que disputam a 2.a Divisão Nacio-
nal. 
Ainda por parte do Gil Vicente 

surgiram algumas oportunidades de 
golo, mas nem Russo era afoito 
como normalmente, assim como 
Miranda e Mesquita trabalhavam 
muito longe da zona que lhes é de-
vida e propícia. 
Até que surgiu o golo da vitória 

um tanto inopinadamente, com cul-
pas para toda a defesa, e digamos 
sem mérito nenhum dos avançados 
do Sp. de Braga. Nasceu de um li-
vre que Branco apontou e que Nabo 
emendou, sem convicção, mas que 
garantiu o triunfo imerecido. 
A haver um justo prémio para 

esta descolorida partida, tal seria 
um empate. 
Da arbitragem do Sr. Moreira 

Tavares, do Porto, devemos dizer 
que foi das melhores que temos 
visto esta temporada. 

Segura e autoritária. 
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Devido a falta de espaço, não nos é possível inserir neste número a já costumada 
rubrica «ENTREVISTA», com o sub-título, Por favor, deixam-me falar... 

No entanto, qualquer coisa de sensacional aconteceu na reunião extraordinária da pas-

sada segunda-feira da Direcção do Gil Vicente F. C., de tal sorte que não podemos furtar-nos a 
dar conhecimento aos prezados leitores do pormenor da mesma. 

Analisado o comportamento da equipa, e sendo notório que fracassa por não existirem 
avançados à altura das aspirações do Clube, e ainda tendo em conta que a massa associativa, 
adeptos e simpatizantes sempre têm correspondido em todos os momentos decisivos, tanto no 
que se refere ao contributo material, como de apoio, resolveu a Direcção unânimemente,_enviar 

um emissário conhecedor ao Brasil, para imediatamente contratar dois «ponta-de-lança». 
0 referido emissário parte amanhã, sexta-feira, com destino ao Recife, no intuito de 

«descobrir» dois jogadores luso-brasileiros que possam servir as características experimentadas 
no nosso futebol da II Divisão Nacional. 

Se a diligência for coroada de êxito, no concernente ao aspecto físico-técnico, o emissá-
rio está devidamente credenciado para ultimar os respectivos contractos e de ordenar a documen-
tação necessária para a vinda dos atletas. 

A Direcção do Clube, consciente dos anseios de todos os barcelenses, toma mais este 

pesado encargo, crente que tal se concretize e venha de encontro ao desejo de todos nós. 

•w-w•n.•n.w•n.•n.nn. ww •ww•n.v•w•w•rwww•n. 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona Norte 

RIOPELE  
Marinhense  
Salgueiros  
Penafiel  
U. de Lamas  
Espinho  
Covilhã  
Sanjoanense  
Braga  
U. de Coimbra   
Varzim  
Gouveia  
GIL VICENTE  
Famalicão  
Faie  
Alba  

,J. V. E. D. F. C. P. 

6 4 2 0 10 4 10 
6 3 2 1 8 4 8 
6 4 0 2 6 5 8 
6 3 2 1 9 8 8 
6 3 1 2 9 5 7 
6 3 1 2 9 6 7 
6 3 1 2 10 12 7 
6 2 2 2 7 6 6 
6 2 2 2 10 9 6 
6 1 4 1 7 7 6 
6 2 1 3 7 8 5 
6 1 3 2 3 7 5 
6 1 2 3 6 7 4 
6 1 2 3 7 9 4 
6 2 0 4 11 13 4 
6 0 1 5 8 17 1 

Resultados gerais: 

BRAGA — GIL VICENTE .. 2-1 

Riopele — União de Lamas .. 1-0 

Alba — Penafiel   2-3 

Salgueiros — Fafe  1-0 

Espinho — Covilhã   5-2 

Gouveia — Marinhense   2-1 

U. de Coimbra — Sanjoanense  1-0 

Varzim — Famalicão   2-1 

Próxima jornada 

(Em 21-11-71) 

GIL VICENTE — ALBA 

Riopele — Braga 

Penafiel — Salgueiros 

Fafe — Espinho 

Covilhã — Gouveia 

Marinhense—União de Coimbra 

Sanjoanense — Varzim 

União de Lamas — Famalicão 

Taça de Portugal 
(Domingo) 

GIL VICENTE—FREAMUNDE 

Campeonato Regional da 
La Divisão da A. F. Braga 

Resultados Gerais: 

SANTA MARIA — PRADO . 1-0 
P. DA BARCA—«OS GALOS 1-0 
Vaidevez — Marinhas  4-0 
Esposende — Monção  3-1 
Apúlia — Ribeirão   1-2 
Maria da Fonte — Valenciano  5-2 
Forjães — Fão  1-0 

Campeonato Regional 
de ,juniores 

Série A 

Resultados: 

Ancora Praia — Gil Vicente .. 0-0 
Valenciano — Vianense  1-1 

Próxima jornada 

Limianos — Gil Vicente 
Âncora Praia — Vianense 

w•v!✓ 

AJUDAR 0 GIL VICENTE 
É DEVER DOS DARCELENSES 

Ainda o caso passado no 
campo de logos do 

Gil Vicente F. C. 

Com o pedido da publicação do 
ofício remetido pelo Senhor Gover-
nador Civil de Braga, recebemos 
do Senhor Presidente da Câmara a 
comunicação de que o conteúdo do 
mesmo tinha sido enviado aos Snrs. 
Presidentes da Assembleia Geral e 
da Direcção do Gil Vicente, respec-
tivamente Dr. Adélio Campos e 
João Trigueiros, para os fins que 
achassem por conveniente. 

Ex.mO Senhor 

Presidente da Cântara Municipal de 
Barcelos. 

Em sequência da reunião que, neste 
gabinete, tive, na presença do Senhor 
Comandante Distrital da Polícia de 
Segurança Pública, com V. Ex.a e os 
muito dignos Presidentes da Assem-
bleia Geral e da Direcção do Gil 
Vicente Futebol Clube, entendi meu 
dever vir manifestar-lhe a minha pro-
funda mágoa pelos acontecimentos, 
ocorridos no último domingo nessa 
cidade, acontecimentos que não houve 
de certeza intenção de molestar nin-
guém. E s6 a um lamentável equí-
voco — que a efervescência do mo-
mento não justifica mas pode expli-
car—é que se pode atribuir a agressão 
de que foi, vítima o Presidente do 
Clube local, Senhor João Trigueiros, 
que aliás merece a minha muita con-
sideração e estima e a quem já foram 
apresentadas as necessárias explica-
ções por quem de direito. 
Recomendo nesta data à Polícia 

de .Segurança Pública— Corporação 
digna de todo o respeito e que cos-
tuma actuar com a maior prudência 
— que o faça de uma maneira muito-
especial em qualquer eventual deslo-
cação a essa cidade. 

Valho-me da ocasião, Senhor Pre-
sidente, para lhe significar a minha 
muita consideração e respeito, que 
aliás tenho por toda a população de 
Barcelos, sempre pronta a colaborar 
com as Autoridades em manifesta-
ções cívicas de que guardo a melhor 
recordação. 

A Bem da Nação, 

O Governador Civil, 

(António Maria Santos da Cunha) 

Braga, 4 de Novembro de 1971 
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Cultos no 101n01 NOVOS DOUTORES 

Lisboa, 27/10/71 

Com os meus melhores cum-
primentos. 
Acabo de receber nesta 

data o «Jornal de Barcelos» 
n.° 1 114, e aproveito para lhe 
dar os meus parabéns, pois 
sendo o meu Amigo o pioneiro 
n.° 1, fiquei satisfeito por voltar 
e ter a coragem de dar um novo 
figurino muito mais alegre e 
actual para com os nossos tem-
pos. 

Moita, 3/11/71 

Tem a presente o fim de fe-
licitar V... pelo reaparecimento 
do nosso querido «Jornal de 
Barcelos», semanário que há 
muito é meu companheiro neste 
«desterro» a que me vejo for-
çado no Sul do País. 
Apesar de leitor assíduo dos 

restantes drois semanários bar-
celenses, eu sentia já a falta 
do «Jornal de Barcelos». Calo-
rosas felicitações para V... e 
para todos aqueles que por-
ventura se esforçaram por que 
ele voltasse ao convívio dos 
seus numerosos leitores e ami-
gos. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem Anos: 

Hoje, quinta-feira: 
O Sr. Manuel da Silva Fins. 

No sábado: 
As meninas Maria de Fátima 

da Cruz Sousa Lima e Maria 
de Fátima Freitas de Sousa 
Basto e o Sr. Alberto Augusto 
de Guimarães Vale. 

No domingo: 
O menino José Humberto 

Beleza Ferraz Gonçalves Ma-
ciel e a Sr.a D. Fernanda Au-
gusta Marinho da Silva. 

Na segunda-feira: 
O menino Carlos Brito de 

Almeida e os Srs. Dr. Luís 
Maria de Carvalho, Carlos 
Eduardo Matos da Silva Cor-
reia, Francisco José Almeida 
Sampaio Fernandes e Manuel 
Figueiredo Dantas. 

Na terça-feira: 
A Sr.a D. Maria Amélia 

Fernandes de- Sousa, D. Júlia 
Matos Lopes de Almeida e os 
Srs. António Miguel Carneiro 
Vil,hena Coutinho e o estu-
dante universitário Guilherme 
Ferros Pimentel. 

Na quarta-feira: 
O menino Mário Constan-

tino Araújo Leite da Silva Lo-
pes e o Sr. Dr. Nuno Barroso. 

DOMINGO 

No Restaurante 
da Franqueira 

Sarrabulho à moda do Minho 
Bacalhau à Alcaide 

Amêijoa à Alentejana 

VINHOS— Os melhores da Região 

Concluiu o seu curso de 
Geológicas pela Faculdade de 
Ciências do Porto, com lion-
rosa classificação, a Snr.a Dr.a 
D. Maria do Carmo Mendes 
do Vale Lima e na Universi-
dade de Coimbra, pela Facul-
dade de Medicina, igualmente 
concluiu o seu curso médico o 
Snr. Dr. Mário Mendes do 
Vale Lima. 

Os novos doutores são filhos 
da Snr.a D. Maria Isolete 
Mendes do Vale Lima e do 
Snr. Dr. Manuel do Vale 
Lima, considerado e estimado 
médico nesta cidade. 
Aos novos doutores e a seus 

pais apresenta «Jornal de Bar-
celos», as melhores. e mais sin-
ceras felicitações. 

Bane dos Finalistas 
do Liceu de Barcelos 
No dia 20 de Novembro pró-

ximo, realiza-se pelas 16 horas, 
no amplo salão de baile da 
Fiação um Chá Dançante, 
organizado pelos alunos fina-
listas do Liceu de Barcelos. 

Participam os conjuntos 
«Gelos» de Barcelos e «Mó-
dulo 1» da Póvoa de Varzim. 
A marcação de mesa, poderá 
ser feita pelos telefones 82418 
e 82465. 
No recinto funcionará um 

esmerado Serviço de Snak-Bar, 
e a organização constituirá 
motivos inéditos, proporcio-
nando a todas as famílias bar-
celenses momentos de bem-es-
tar e de convívio agradável, 
pelo que se pode recomendar 
à juventude quer frequente ou 
não os estabelecimentos de en-
sino, mas que saiba compreen-
der a sua posição perante as 
conveniências 

Falam de nós 
Fizeram referências agradáveis 

á reaparição do nosso jornal, alguns 
dos nossos colegas, entre os quais 
destacamos hoje: 

De «A Voz de Lamego» 

Jornal de Barcelos 
Este nosso prezado colega, 

que tão bons serviços tem 
prestado àquela encantadora 
região minhota, entrou agora 
em nova fase da sua existência 
e actividade, plenamente inte-
grado na sua orientação inicial 
—Jornal católico e regiona-
lista — e com o seu aspecto 
gráfico actualizado. 
Na pessoa do seu ilustre 

director, Dr. Ilídio Nunes de 
Oliveira, saudamos quntos tra-
balham em tão destacado órgão 
da imprensa regional. 
De «Jornal de Famalicão» 

Muito remodelado reapare-
ceu o nosso prezado confrade 
«Jornal de Barcelos» que o 
Sr. Dr. Ilídio Nunes de Oliveira 
dirige e a quem como a todos 
quantos nele trabalham, diri-
gimos as nossas saudações. 
De «O Cávado» Esposende 

Completamente remodelado 
e de magnífico aspecto gráfico 
reapareceu o «Jornal de Barce-
los» de direcção ilustre do 
nosso querido amigo Sr. Dr. Ilí-
dio Nunes de Oliveira. 

Felicitamos o seu Director e 
quantos ali colaboram, dese-
jando longa vida ao serviço da 
progessiva cidade de Barcelos. 

1311~ IRO 
Encontrou-se e entrega-se a 

quem provar pertencer-lhe pa-
gando este anúncio. 
Informa-se na Redacção 

Pelo Hospital 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia desta 
cidade, sofreu ligeira opera-
ção a Snr.a D. Maria José 
i\iachado Maciel Beleza Fer-
raz, esposa amantíssima do 
nossa estimado amigo e assi-
nante Snr. Eng.o Mário de 
Azevedo. 
Operou a Snr.a Dr.a Ange-

lina Correia. 

o 

Foi também operado no 
mesmo estabelecimento de assis-
tência, o Srir. José Manuel da 
Silva Perestrelo, que regressou 
já à sua residência, em feliz 
recuperação. 

ACTO DE JUSTIÇA 

.hlultuel I'untes 

Encontra-se gravemente doente, no Hospital de 
S. João, do Porto, Manuel Pontes, ex-atleta do Gil 

Vicente. 
Para fazer face a despesas várias, originadas pela 

sua doença (que é melindrosa), um grupo de colegas 
(jogadores), atendendo a um seu apêlo, resolve fazer 
uma subscrição pública para assim custear as referidas 
despesas. 

Todas as pessoas que queiram contribuir para o 
infeliz atleta, queiram dirigir-se à redacção de o «Jornal 
de Barcelos» cita na rua de S. Francisco, n.° 32 ou aos 
seus antigos colegas Canário, João Vieira e Zé Carvalho. 

SUBSCRIÇÃO 

Jornal de Barcelos  100$00 

Operou o Snr. Dr. Fernando 
de Andrade. 

o 

Foi submetido a operação a 
uma hérnia o Snr. João José 
Rodrigues, da freguesia de Bar-
celinhos. 
Operou o Snr. Dr. Aires 

Duarte. 

o 

No mesmo estabelecimento 
hospitalar, foram submetidos 
a operações cirúrgicas (apen-
dicite), os Snrs.: José Maria 
Correia Saraiva e Augusto da 
Silva Lomba, ambos residentes 
na freguesia de Barcelinhos. 
Os doentes foram operados 

pelo Snr. Dr. José António 
Torres. 

BANC PINTO 
1& SO á T MAYOR 

PENSAMOS EM Si 
NÃO APENAS COMO NOSSO CLIENTE! 

faca da sua 
conta-depósito 

urna conta previdência 
Os nossos depositantes estão automáticamente 
seguros contra acidentes pessoais. 
A Companhia de Seguros Confiança já pagou mais 
de 15.000 contos de indemnizações 
aos beneficiárias. 
Faça-se também nosso depositante e transforme 
assim a sua conta numa 

CONTA-PREVIDÊNCIA 
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S. Veríssimo 

Eleições da junta de 
Freguesia 

Realizaram-se no dia 17 
de Outubro findo, as eleições 
para a junta de Freguesia, que 
decorreram com o maior ci-
vismo, sendo reconduzidos os 
anteriores elementos, ainda sob 
a presidência do dinâmico in-
dustrial Sr. Cândido Martins. 

Pelo ensino 

Conhecedores do dinamismo 
e boa vontade do Senhor Pre-
sidente da Junta, esperamos 
ver realizada, no mais curto 
espaço de tempo possível, uma 
das suas maiores aspirações; 
a construção de um novo edi-
fício escolar de seis salas de 
aula, para o núcleo das Pontes. 
Estamos certos que a sua per-
sistência demoverá todas as 
dificuldades de modo a ver 
realizado o seu e nosso sonho, 
por ser de premente necessi-
dade. 
Efectivamente, a freguesia 

tem cerca de 510 crianças, em 
idade escolar e para estas 10 
professores. Assim, algumas 
estão a leccionar 52 alunos, 
o que por si só, é já 
grande sacrifício. Todavia, 
estão ainda sobrecarregados 
com três classes, e, consequen-
temente, com três programas 
no mesmo período. 
Tirarão os alunos o proveito 

necessário• e indispensável com 
estes métodos? Darão os pro-
fessores o rendimento neces-
sário e indispensável do seu 
trabalho com os mesmos mé-
todos? 

Parece-nos justificada a pre-
tensão do Sr. Presidente da 
junta, e, aliás, de todos os 
habitantes da freguesia, pois 
só com mais salas de aula e, 
pelo menos, mais dois profes-
sores, ficaria normalizado o 
funcionamento escolar nesta 
freguesia. 

Carrinhos 

Outra grande necessidade 
desta freguesia, a que a junta 
terá de emprestar a sua melhor 
atenção, é a urgente reparação 
dos nossos caminhos. Tal como 
se encontram, no fim de um 
verão quente e quase sem 
chuvas, mal se pode neles tran-
sitar. Com o inverno «à porta» 
e o normal período de chuvas 
e enchurradas que se avi-
zinha, em que estado ficarão 
esses caminhos se não forem 
reparados? 

Falecimento 

No dia 28 de Setembro p. p., 
quando conduzia um icep per-
tencente à Firma Construções 
do Tâmega com sede em Ama-
rante, em virtude de ter re-
bentado uma mina anti-carro, 
colocada no solo por elemen-
tos terroristas, teve morte ins-
tantânea o nosso conterrâneo 
Zeí'erino Moreira Rosendo, 
que, como encarregado geral 
das obras daquela firma, tra-

balhava em Macomia—Beira 
—Moçambique. 
A toda a família enlutada, 

apresentamos as nossas con-
dolências. 

C. 

V. F. S. Martinho 

Festa ao Padroeiro 

Uma vez mais vai rea-
lizar-se nesta freguesia, nos 
dias 11, 12, 13 e 14 do cor-
rente, a já tradicional festa ao 
Padroeiro S. Martinho, este 
ano levada a efeito por uma 
comissão, que assim o enten-
deu e muito bem. 
Do Programa destacamos 

o seguinte: 

No Dia 11 

Pelas 8 horas, uma salva 
de 21 tiros anunciará o início 
das Festas; 

Às 20 horas— Missa solene 
em honra a S. Martinho; 

Às 24 horas— Será queimada 
uma grande sessão de, fogo de 
artifício. 

No dia 12 

Durante o dia música gra-
vada. 

Às 21 horas— Grande Fes-
tival de Variedades, com a 
colaboração do Rancho Fol-
clórico de Barcelinhos, Con-
junto 5 Dias e Poucas Horas, 
Conjunto de Manuel Moreira 
e do Conjunto Feminino da 
J. O. C. desta freguesia, e 
para concluir, actuará Cân-
dido de Almeida e o seu violão. 

Às 24 horas — Nova sessão 
de fogo de artifício. 

No dia 13 

Às 16 horas— terá início o 
grande e tradicional l\lagusto 
de S. l\Iartinho, para as crian-
ças. 

Às 21 horas — Sairá da Ca-
pela das Oliveiras, uma gran-
diosa Procissão de Velas com 
o andor de N.a Sr.a de Fátima. 

No dia 14 

Às 9 horas, dará entrada a 
Banda dos Escuteiros de Bar-
roselas, que actuará durante 
o dia, fazendo-se ouvir o seu 
variado reportório. 

Às 10,30 horas— Missa So-
lene, com a 1.a comunhão de 
dezenas de crianças. 

Às 14 horas— Dará entrada 
a Fanfarra dos Bombeiros de 
Barcelinhos. 

Ás 15 horas— Terão lugar 
os actos rèligiosos da tarde, 
com sermão em honra ao Pa-
droeiro. 

No fim destas cerimónias, 
sairá uma grandiosa procissão, 
com lindíssimos andores e de-
zenas de anjinhos que per-
correrá as principais ruas da 
freguesia. 

Às 24 horas — Uma grande 
sessão de Fogo do Ar encerrará 
as grandiosas Festas. 

Eleições da junta de 

Freguesia 

Foram eleitos para diri-
girem a junta desta Freguesia 
os Srs. Filipe dos Santos Fer-
reira Vale, Francisco Ribeiro 
Gomes e Alfredo da Graça 
Martins. 

Parabéns pela escolha, pois 
recaiu em homens, que serão 
capazes de realizar tudo de 
que nós precisamos, não se 
poupando a esforços para Bem 
da Freguesia. 

C. 
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Alvelos 

Homenagem 

A freguesia prestou justa e 
merecida homenagem ao seu 
presidente da junta. Há mais 
de 16 anos que desempenha 
tão difícil lugar, o Sr. Augusto 
Miranda Gomes, viu-se, agora 
envolvido em mais uma eleição 
que o identifica com as neces-
sidades prementes que a sua 
freguesia, consequentemente, a 
sua gente, que nele confia e 
nele deposita as suas mais 
veementes aspirações. 
Não valerá a pena citar 

pormenores que teimam em 
criar dissenções ou afastar, 
uma das outras, pessoas que 
poderiam ser utilíssimas ao pro-
gresso e desenvolvimento da 
freguesia, quando bem apro-
veitadas no sentido único de 
engrandecer o património da 
terra. Mas a verdade que as 
verdadeiras pessoas de bem, 
aquelas que querem mais en-
grandecida e prestigiada a sua 
freguesia, se uniram à volta de 
quem, melhor que ninguém, 
poderia representar e concre-
tizar os seus anseios e a ver-
dade do seu querer e da sua 
j ustiça. 

Dentro deste princípio, a 
freguesia soube escolher uma 
junta e ao encabeçá-la com o 
nome prestigioso do Sr. Au-
gusto Miranda Gomes, deu 
mostras de mentalidade séria, 
simultâneamente que se res-
ponsabilizou com as próprias 
responsabilidades que envolve 
todos os elementos mais res-
ponsáveis. 

E, congratulando-se com o 
acontecimento, de certo modo 
feliz para os destinos da fre-
guesia de Alvelos, quis o bom 
e laborioso povo desta fregue-
sia, prestar ao seu presidente 
da Junta, significativa home-
nagem, como a testemunhar a 
sua inteira adesão, prestando-
-lhe o seu respeito e a sua 
gratidão. Homenagem que fi-
cou traduzida numa missa de 
acção de graças, rezada na 
ermidinha de Nossa Senhora 
da Franqueira, celebrada pelo 
Rev. Padre João Ribeiro, se-
guida de um almoço de con-
fraternização a que se asso-
ciaram as pessoas gradas da 
freguesia e das freguesias cir-
cunvisinhas. 

Assim, na Pousada, servido 
pelo Restaurante das «Três 
Marias», desta cidade, e sob a 
presidência do homenageado, 

,& 1 
DE BARGELINHOS 
Trânsito de peões 

É imensamente conhecida a 
dificuldade do trânsito de veí-
culos automóveis na ponte so-
bre o Cávado, na ligação de 
Barcelinhos a Barcelos, devido 
à exiguidade da sua largura. 

Pede-se instantemente a 
construção de uma nova ponte 
para que se evitem aborreci-
díssimos engarrafamentos de 
trânsito, mas ainda não che-
gou a hora própria para tal 
empreendimento de vulto. 
Além de todas estas anoma-

lias, uma há mais que em 
tempos e com a permanência 
da extinta P.V.T. estava resol-
vida, na orientação do trân-
sito de peões na referida ponte. 
É extraordinário o movi-

mento a pé devido ao mer-
cado diário, ao comércio, à 
imensa indústria, às feiras se-
manais e além disto, à fre-
quência dos alunos ao Liceu e 
às oficinas da Escola Técnica. 
Não há quem respeite as 

regras de trânsito, descendo 
até pessoas do passeio para a 
via rodoviária no momento 
em que se cruzam os veículos, 
causando autênticos calafrios 
aos seus condutores e algumas 
vezes apanhando pessoas des-
cuidadas, como tem diversas 
vezes acontecido. 
Impor a lei é um dever das 

autoridades responsáveis e aos 
peões mostrar um pouco de 
civismo, como aliás é obriga-
ção geral porque para esse fim 
foram as leis decretadas. 

Evite-se o acidente... 

E frequente o enfaixamento 
de veículos automóveis nos 
cruzamento das ruas Miguel 
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que tinha a seu lado os Srs. 
João José de Miranda, Fran-
cisco Alves Miranda, Joaquim 
de Araújo Bouças, António 
Gomes Simões e António Bar-
bosa Gomes; foi servido um 
almoço de confraternização a 
que se associaram mais de 
cem convivas, entre os quais 
é justo destacar-se a junta de 
Freguesia de Pereira e muitos 
amigos desta freguesia, presi-
dentes das juntas de Carva-
lhal e de Remelhe e de outras 
individualidades, cujos nomes 
não registamos. 
Aos brindes, para enaltecer 

as qualidades morais e de tra-
balho do Sr. Augusto Gomes, 
usaram da palavra os Srs. João 
José de Miranda, António A. 
Rosas, António Barbosa Go-
mes, Francisco Alves Miranda, 
António da Costa Carvalho, 
José da Silva Fernandes, Joa-
quim Araújo Bouças, António 
Pereira da Silva e, por fim, o 
homenageado que agradeceu 
a homenagem que lhe vinha 
sendo prestada, para prometer 
continuar a trabalhar pelo bem 
e progresso da sua freguesia e 
do seu povo. 

C. 

Ângelo e Miguel Miranda, 
com o Largo da Ponte. 
Já por diversas ve2es`quq 

vimos os automóveis do Estado 
e da Câmara Municipal a pin-
tar as linhas rectilíneas no eixo 
da via, mas que desaparecem 
passado pouco tempo devido 
ao trânsito ou à fraca quali-
dade das tintas. 
Nos grandes e pequenos 

meios onde se verificam cru-
zamentos perigosos, temos en-
contrado placas de sinalização 
e descongestionamento que evi-
tam o acidente e facultam`as 
manobras aos condutores. 

Está provado que neste cru-
zamento as riscas não dão o 
resultado devido, tendo talvez 
que se optar pelas placas de 
separação, tanto quanto tam-
bém aí se torna urgente sina-
lizar. passadeiras para os peões 
pela dificuldade que o trânsito 
implica. 

Atrevimento 

ou desleixo?!!! 

Há bastante tempo que fa-
lamos na valorização do Largo 
dos Penedos com edifícios mo-
dernos, transformando-o radi-
calmente e possibilitando ser 
habitado por pessoas de todas 
as posições sociais. 

Estes edifícios já estão habi-
tados há muito tempo e para 
a sua construção e passagem 
de materiais foi necessário der-
rubar parte do muro. da en-
trada de acesso, facilitando a 
manobra aos camiões. 
Ora já não é de admitir 

que os empreiteiros coloquem 
os pedregulhos em diversos 
cantos do Largo, nem tão 
pouco espalhem lixeira no pa-
vimento, 
Todo o largo está calcetado 

e presentemente com dificul-
dade isso se verifica devido a 
tanto entulho. 
Aproximam-se as chuvas, 

como é natural, e os utentes 
dos edifícios do recinto estão 
sujeitos ao lamaçal que o en-
tulho provocará. 
Como agora temos uma 

junta de freguesia activa, era 
bom que a mesma observasse 
o local e ordenasse a sua lim-
pesa e a devida reparação do 
muro suporte, podendo até 
estudar uma entrada mais 
moderna e acessível a todos 
os veículos. 

A. F. 

Fragoso 

Pela Casa do Povo 

Os serviços médicos deste 
organismo passam a ter o se-
guinte horário de consultas: 

2.as, 5.as e sábados, a partir 
das 14,30 horas. 
É pois, nestes dias, e neste 

mesmo horário, que os respec-
tivos sócios ali se devem apre-
sentar. 

C, 
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Exposição de Pintura 
(Continuação da pág. 1) 

desenvolveu- sem pensar em 
voos largos, mas antes fir-
mando uma personalidade que 
é todo o sentir e o pensar de 
um verdadeiro artista pintor. 

Paulo Vilas Boas, nascido 
na freguesia de Alvelos, do 
nosso concelho, é, por isso, um 
jovem e talentoso pintor, que 
tem largo e promissor futuro à 
sua frente e a quem dese-
jamos as maiores felicidades e os 
maiores êxitos. 
No acto da inauguração, es-

tiveram presentes, entre outras 
pessoas, os Srs. presidente e 
vice-presidente da Câmara M. 
de Barcelos, respectivamente, 
Drs. António Vasco de Faria 
e Vítor Marques Júnior, os 
vereadores Srs. Virgínio Car-
valho, Dr. José António Beleza 
Ferraz, Prof. Emidio Soares, 
Carlos Basto, presidente da 
Comissão Municipal de Tu-
rismo, Dr. Adélio Campos, da 
A. N. P., Artur de Sousa Basto, 
presidente do Grémio do Co-
mércio, Directores Bancários, 
Reitor do Liceu e outras indi-
vidualidades. 
A exposição continua aberta 

ao público até ao próximo 
domingo. 

Bodas de prata sacerdotais 
(Continuação da pág. 8) 

dades e virtudes do liomena-
geado, o Rev.a Padre Hélio 
Gomes Ribeiro, pároco da fre-
guesia, Manuel dos Santos Mes-
quita, João Correia Neiva Pi-
nheiro, em nome da comissão 
organizadora, que aproveitou 
a oportunidade para agrade-
cer ao Padre Constantino a 
valiosa oferta de quatro jogos 
de paramentos, no valor supe-
rior a vinte contos, Padre Ba-
celar, da Ordem Franciscana 
de Montariol, que represen-
tava o Pároco de Adaufe Rev.a 
Padre Manuel Correia, encer-
rando o homenageado que, con-
fundido e emocionado, agra-
deceu as homenagens dos seus 
conterrâneos. 
A comissão organizadora 

desta festa de homenagem, era 
constituída pela junta de Fre-
guesia, SnnQB Júlio Gaspar da 
Costa, João Correia Neiva Pi-
nheiro e António da Costa Ma-
galhães e ainda Manuel Antó-
nio Rodrigues, regedor, José 
Fernandes da Costa, José Joa-
quim Fernandes Macedo, José 
Maria Gonçalves da Costa, 
José Martins de Oliveira, José 
Joaquim de Faria, Júlio Fer-
nandes da Mota, Júlio Martins 
de Oliveira e João Gonçalves 
de Macedo 

^n. 

O almoço foi excelentemente 
servido pelo restaurante «Pé-
rolada Avenida», desta cidade, 
cujo proprietário foi chamado 
à• presença do homenageado e 
convidados, a fim de ser felici-
tado pela ementa e confecção, 
que era, na verdade primorosa. 
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Anuncie em 

jornal de Barcelos 

Visifa d© Embaixador 
do Brasil 

Barcelos recebe, hoje, quinta-
-feira, a visita do Snr. Dr. Gama 
e Silva, muito ilustre Embaixa-
dor do Brasil, que é acompa-
nhado pelos Snrs. Consul Geral 
do Brasil, Adido Económico da 
Embaixada, Governador Civil de 
Braga e Ex.-as Esposas. 

Aquela prestigiosa figura bra-
sileira será recebida no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, 
às 15,30 horas, onde, em Sessão 
Solene, o Presidente da Câmara 
Snr. Dr. António Vasco de Faria, 
lhe, dará as boas-vindas. 

Depois o Embaixador do Bra-
sil, Snr. Dr. Gama e Silva e as 
restantes individualidades, visita-
rão a feira semanal e o Centro 
do Artesanato, onde lhes serão 
oferecidas lembranças. 

•rtrwvL•vtr•ri.M..•-Lrvw•nvt. 

]Falecimentos 

António Faria Figueiredo 

Na praia da Póvoa de Varzim, 
faleceu no passado domingo, o 
nosso estimado amigo e assi-
nante, conceituado industrial Sr. 
António Faria de Figueiredo, de 
70 anos de idade, casado com a 
Snr.a D. Maria ' Fernanda de 
Sousa Camões Caldeira Figuei-
redo. 
O extinto, que era natural de 

Barcelinhos, era irmão dos nos-
sos também amigos e assinantes 
Snr.as D. Virgínia do Carmo e 
D. Maria da Conceição Faria 
de Figueiredo e dos Snrs. Au-
gusto, Carlos, José e Domingos 
Faria de Figueiredo, a quem, 
como à restante família, apre-
sentamos sentidas condolência 

jacinto de Sousa 

Na sua residência, na vizinha 
freguesia de Carapeços, faleceu 
o nosso estimado amigo e assi-
nante Snr. Jacinto de Sousa, 
considerado industrial. 
O saudoso extinto, que con-

tava 65 anos de idade, era casado 
com a Snr.a D. Maria da Con-
ceição Sousa da Mota e pai da 
Snr.a D. Joaquina de Sousa e dos 
Snrs. Benjamim, Veríssimo, Jeró-
nimo e Manuel de Sousa. 
O seu funeral realizou-se na 

tarde da última terça-feira, da 
sua residência para o cemitério 
paroquial, tendo-se incorporado 
no préstito muitas pessoas de 
várias categorias sociais. 
A toda a família expressamos 

as nossas sentidas condolências. 

m•ry•rv•w•wnrti.•,n.•n.•+r•.•n.•r•. 

RURAL 
Cambezes 

Foi com grande alegria que 
recebemos a notícia do arranjo 
do troço da estrada que passa 
por esta freguesia e que liga o 
Concelho de Famalicão, pela 
freguesia de Nine, no Con-
celho de Braga. 

Segundo as informações que 
conseguimos obter o início das 
obras de reconstrução da es-

•-••- NEMA 
SOC. CINEMATOORAFICA 
PARCELENSE, LOA  
TEIEF. 82320 - 8232@ 

B A R C E L O S 

PERVERSA E INGÉNUA 

APRESENTA 
AWANHÃ 

BRIGITTE BARDOT 

No filme: 

E DEUS CRIOU 
A MULHER 

para 14 anos. 

Mas o Diabo inventou a B. B. 

♦ INFERNAL E PROVOCANTE? 

Domingo 14 

A RAPARIGA DO AUTO-STOP 
para 14 anos 

ELA É JOVEM E REBELDE... 

DISPOSTA A AMAR, ODIAR, DESTRUIR 

Dia 19 de Novembro 

JOGOS PERIGOSOS 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

OS RATONEIROS 

Sábado 13, de tarde e à noite: 

O CAPITÃO SINGRID 

Domingo 14, de tarde e à noite: 

ARQUIVO K 

A seguir: 

DEUS PERDOA... EU NÃO 

trada estão previstas para 

breve. 
Aproveitamos a oportuni-

dade para chamar a atenção 
do Sr. Presidente da Câmara, 
Dr. António Vasco de Faria, 
sempre pronto a debruçar-se 
sobre os problemas justos, para 
o estado em que se encontra 
a estrada de acesso à Igreja 
Paroquial, a partir do apea-

deiro. Apelámos 'para Sua 
Excelência no sentido de man-
dar estudar o assunto, a fim 
de lhe dar solução logo que 

possível. 
C. 

Griniancelos 

Visita 

Ao nosso bom amigo Sr. 

Domingos Nunes da:,Silva esti-
veram na nossa freguesia os 
elementos que constituem o 
Comando dos Bombeiros de 
Almada, que muito aprecia-
ram este belo recanto do nosso 

Concelho. 

Caminhos 

Chamamos a atenção da 
junta de Freguesia para a 
necessidade do arranjo dos ca-
minhos da «Assade» e de «Sen-
diães», obras de grande inte-
resse para o acesso aos referidos 

lugares. 
C. 

EX7RACs70 .CONCENTRADO 

DË A L H_O. FORTE : 

contra as manifesta-

ções artríticas, reu-

matismo e velhice 

precoce 

!REPARADO POR, 

M. WOELM. ESCHWEGE 
{AI• me n ha-O cid • n1•i) 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Repr•santantei Para Portugoi: 

CREFAR—R. DA µAOAUNA, vt-2--11SROA 

Leia e assine o 

JORNAL DE BARCELOS 

Esplanada 
de Turismo??? 

Será caso para perguntar 
se é Esplanada de Turismo ou 
Garagem de Autocarros. 
De facto, nós encontramos 

ali, na margem direita do 
Cávado, um local encantador 
com as suas lindas árvores, 
belas flores e trepadeiras, um 
recinto de estar e miradouro 
para a inebriante panorâmica 
que este rio oferece, aos locais 
e ao turista, na contemplação 
das suas maravilhosas margens 
e no serpentear das suas águas, 
deslisando até ao Oceano. 
É belo ver-se os namoricos 

sentados naqueles bancos, mas 
sufocados pelas sombras da-
queles monstros de chapa, es-
tagnados em lugar impróprio, 
tirando a graça ao recinto. 
Como se trata de empresas 

particulares, terá a Câmara 
Municipal que ordenar a proi-
bição de estacionamento na-
quele recinto a veículos pesa-
dos, pois para tal, as mesmas 
devem possuir garagens pró-
prias. 

Se tanto não lhes for possí-
vel, o Largo da Granja ainda 
é bastante grande para aco-
modar dezenas de veículos de 
grande porte. 

Oxalá que urgentemente ve-
jamos este assunto concretizado 
para bem de todos. 

IDOente 

Encontra-se doente pelo que 
tem estado afastado das suas 
funções oficiais, o Sr. Fer-
nando da Costa Fernandes, 
muito digno Chefe da Secre-
taria da Câmara Municipal 
de Barcelos. 

Desejamos ao bom Amigo 
rápidas melhoras. 
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Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes do 
«Jornal de Barcelos», os 
Srs. António Ferreira dos San-
tos Pereira, Reinaldo da Silva 
Maciel, Fábrica de Produtos 
Porcinos, Ltd., com posto de 
venda no Mercado Munici-
pal, António Augusto de Sousa 
Costa, António de Sousa Costa, 
,Restaurante Muralha, Nestor 
da Silva Pimenta, António 
Lemos Rodrigues da Silva, 
José Macedo Gomes, José de 
Sousa Pereira e José Joaquim 
Torres e Rocha, todos desta 
cidade; Dr. Vasco Valentim 
de Carvalho, inspector da Polí-
cia Judiciária no Porto; Sr.a 
D. Emília Silvina Macedo e 
Sousa, António Magalhães, 
Padre Hélio Ribeiro e Alberto 
Macedo e Sousa, todos da 
Ucha, José Alves Leite e Al-
fredo da Graça Martins, de 
V. F. S. Martinho; José Carlos 
Mesquita Lavado, de Cacém; 
Carlos M. Ribeiro Cibrão e 
Jorge Lopes Gonçalves, em 
serviço no Ultramar. 

Agradecemos. 

11E 
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• INSTALAÇUES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E COBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXT!L 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• 1NSTALAÇÔES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

F L]SCTRICIDAIiE N'AYRL E 2 NDV$TRIAZ-, S. A.R. L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telof. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telefs.67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126.5.° 

Telefs. 69116819 LISBOA 3 

Farmácia de Serviço DOMINGO: Antero de Faria 
no Largo Martins Lima, desta cidade 

CASA DE SAÚDE 11ABITAt-+o 

DE S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 

Todas Quintas-feiras às 15 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 

horas. 

horas. 

horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas 

• cc, "s 
Já chegaram os novos modelos para 1972 

Rádios 
Televisores o Gravadores 
Conjuntos de Alia Fidelidade 

Frigoríficos e toda a g rande variedade 
dos produtos P H I L I P S 

Em armazém GRANDES STOKS 

Compre Bem, Compre Bom, Comprando P 111 L I P S 

Agente em Barcelos 

Telefone 62602 

ALUGA-SE 

No Campo Camilo Cas-
telo Branco, 3.° andar casa 
n.° 63. 
Falar com o Sr. Paulo 

Augusto Pereira, tel. 82115. 
BARCELOS 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

V L•v'L •!L ntL V L •s1L •N1.n/L• W Md1n. 

Anuncie em 

Uornal de Barcelos 

Lotes de Terreno 
No -centro da . cidade junto 

ás novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida_>valori-
zação e assim verá aumen=> 
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

VIDEIRAS 
Corriola Seleccionada 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

INTERIORES E 

EXTERIORES 

TELEGRAMAS — SONDE 

FABRICANTES DE MALHAS 

ALGODÃO, MOUSSE-NYLON 

E FIBRAS ARTIFICIAIS 

TELEFONES — 82044/5 

AGENTES: 

LISBOA — ANTÓNIO ,JOSÉ AFONSO 

Rua dos Cavaleiros, 91-3:o 

TELEFONE 864485 

P O R T O— ,JOSÉ FERREIRA 

Rua das Flores; 301-2.0 

TELEFONE 21226 

PROVÍNCIA — DO,WINGOS C. DE MOURA 

Rua Eng.o Duarte Pacheco, 25-2.0 — FUNDÃO 

TELEFOI\'E 52126 

BARCELOS—PORTUGAL 

íJuis - Tapsçaria - Colchoaria 

e Magalhães & Senra 

icina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas:. 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas, 
C oC 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMALICÃO 
Telefone 9222211 . 

Prefira hoje e sempre produtos 

RZI1CA 

Para presentes... 

fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

fCUVOA DE VARZIM 

Com lindas MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

Alfredo da Grau Martins 
Malhas exteriores para 
Homem, Senhora e Criança 

Igreja— Vila Fresca;ibe (S. MARTItft10) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo da Fúra — Telef, 82453 BARCIL33 

t 
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Escola Indust. o Comercial 
Criada há uns bons catorze 

anos, a Escola Técnica de Bar-
celos não mereceu ainda um 
edifício próprio, continuando 
instalada, nas mais precárias 
condições, em velhos e impró-
prios edifícios que... nem ser-
viam para quartel da G. N. R. 
e para Matadouro Municipal... 
mas que servem para educar 
os nossos filhos. 
Teve mesmo muito pouca 

sorte este nosso estabelecimento 
de ensino, pois todos os que 
foram criados na mesma data 
e pelo mesmíssimo decreto-lei 
(Loulé, Montijo, Pombal e Tor-
res Vedras) , há muito se en-
contram devidamente instala-
dos em edifícios para tal fim 
construidos. (O magnífico edi-
ficio do Montijo... já foi cons-
truido há mais de 8 anos!) 
Verdade seja que o «caso» 

das instalações actuais da Es-
cola Técnica de Barcelos até 
chegou a seu apontado em ple-
na Assembleia Nacional pelo 
«nosso» querido Dequtado Nu-
nes de Oliveira. 

Pois, já que primeiro foram 
atendidas todas as Vilas atrás 
referidas, que ao menos agora 
se faça justiça, neste aspecto, à 
esquecida Cidade de Barcelos, 
sede de um concelho a rondar 
os 100.000 habitantes e que 
tem a sua Escola instalada nas 
piores condições. 

Estádio Municipal 
Agora, que muito se fala do 

desporto em Barcelos sobre-
tudo do futebol e do « Gilinho», 
é bom que se pense a sério na 
construção do Estádio Muni-
cipal e se comece a trabalhar 
nesse sentido. 
A nossa Cidade precisa, e 

tem direito a um recinto des-
portivo próprio da época que 
atravessamos. 
Evidentemente que não é 

preciso fazer-se cá um Estádio 
como o das Antas ou de AI-
valade, mas é necessário um 

Parque de jogos de acordo com 
o valor de Barcelos, onde pos-
samos assistir às provas des-
portivas ou nelas tomar parte 
com mais alguma comodidade 
que actualmente e onde não nos 
sintamos quase envergonhados 
de receber os muitos milhares 
de visitantes que a partir de 
agora, aos Domingos, se des-
locarão à nossa Terra. 

O local que se diz estar es-
colhido, a zona do «Patarro», 
parece-nos acertado, até por-
que talvez seja possível tirar 
partido da inclinação do ter-
reno, além do que será o pri-
meiro passo para a urbanização 
daquela zona citadina, já que a 
implantação do Estádio impli-
cará forçosamente a abertura 
de alguns novos arruamentos. 

Bom seria que o assunto 
fosse acelerado, de forma a que 
o actual sonho se transforme 
em realidade no menor espaço 
de tempo possível. E que entre 
a apresentação de projectos, 
sua aprovação, concessão de 
comparticipação e construções, 
vai um rõr de tempo, durante 
o qual teremos forçosamente 
que continuar a servir-nos do 
estafado Campo Ribeiro Novo, 
onde, para mal dos nossos pe-
cados, o nosso glorioso Gil Vi-
cente continua a «enterrar» de-
zenas de contos... porque «não 
há outro remédiol». 

• 

Nota da Redacção 

Queremos informar o nosso 
estimado colaborador e amigo 
que o Campo Ribeiro Novo 
acaba de passar por grande 
transformação e já não cons-
titui vergonha para nós, nem 
para os desportistas que nos 
visitam, graças ao dinamismo 
e muito querer do prestigioso 
presidente do Gil Vicente, Sr. 
João Trigueiros, o que não im-
pede, todavia, de se pensar a 
sério na construção do Está-
dio Municipal, conforme e mui-
to bem preconiza o nosso esti-
mado colaborador. 

^rv^n.^rv 

cio correr cSa hena 
(Continuação da pág. 1) 

frios mesmo a quem se julga longe de ser atingido por elas. 
Impressiona, de facto, a facilidade com que se põe, assim, em 
jogo, a vida e a integridade do próximo. E se, por vezes, nada 
resulta para lamentar, isso fica quase sempre a dever-se a cir-
cunstâncias que o infractor nem ponderou e que, como é vulgar 
dizer-se, só por milagre surgiram. 

Essa falta de respeito, essa indiferença pelos valores dos 
outros atinge hoje proporções sérias nas mais variadas mani-
festações da vida, mas sente-se com particular agudeza no 
trânsito das nossas estradas. 

A explicar tudo isto reafirmamos a ideia que já aqui 
.deixámos expressa: é verdadeiramente um dos tributos que 
pagamos ao progresso técnico do mundo actual. 

Na verdade, hoje o que importa é chegar a todo o lado 
e depressa; nada pode esperar; parar é ser ultrapassado para 
não mais se recuperar. 

Nesta luta diária, cada vez mais materializada, pensamos 
cada vez menos nos que passam por nós, nos que circulam a 
nosso lado. 

O problema é, pois, antes de tudo, de reflexão individual, 
de consciencialização de cada um de nós. 

Jose 

De vez em quando... iodas de Prata Sacerdotais 
. (Continuação da pág. 1) 

ções liceais — Barcelos e Fa-
malicão — são elevadas a Li-
ceus Nacionais. 
No sector da Saúde e Assis-

tência alguns «Centros de 
Saúde» entraram já em!funcio-
uamento. Alguns Infantários 
estão programados e do ponto 
de vista social bairros de «Ha-
bitações Económicas» come-
çam a surgir em número apre-
ciável, por forma a possibilita-
rem a eliminação de tugúrios 
sem quaisquer condições de 
vida sadia e decente. 

Para além disto, outros sec-
tores e actividades vem sendo 
impulsionados de molde a im-
primir a este grandioso Dis-
trito uma vida nova e de acor-
do com as exigências da época 
actual. 
As visitas ministeriais suce-

dem-se com uma frequência a 
que não estavamos habituados, 
a constituirem um incentivo e 
uma esperança na resolução de 
problemas que vêm de há anos 
inquietando as populações. 
Ao recordarmos tantos e tan-

tos aspectos, em meditação pro-
funda e desapaixonada, desde 
logo resssalta como figura cen-
tral de toda esta arrancada o 
Comendador António Maria 
Santos da Cunha, ilustre Go-
vernador Civil de Braga. Do-
tado de uma inteligência e de 
um dinamismo incontestáveis, 
tendo a rodeá-lo uma pleiade 
de presidentes da Câmara ani-
mados do melhor espírito de 
bem servirem as suas terras, 
ei-lo sempre em movimento, 
num desafio permanente à sua 
resistência física e à sua saúde, 
com o objectivo único do en-
grandecimento do seu Distrito 
e de Portugal. 
Desde as célebres e 'admirá-

veis Terras de Basto até às 
formosas e paradisíacas mar-
gens do Atlântico, onde as suas 
águas beijam o Distrito nessa 
vizinha e muito querida Espo-
sende, encontramos sempre 
um Governador Civil afável e 
atento, a dar-nos um incon-
fundível exemplo de como se 
trabalha para o bem-comum. 
E o seu esforço tem frutifi-

cado, na medida em- que sabe 
como ninguém contagiar e es-
timular todos os que o rodeiam 
e de um modo especial os seus 
mais directos colaboradores. 

Por hoje aqui fica esta sin-
gela reflexão, envolvida por 
palavras de merecida justiça 
para quem o Distrito tem uma 
dívida de gratidão que difícil-
mente poderá saldar. 

Zé do Cávado 
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Novo Engenheiro 
O Engenheiro João Augusto 

Matos da Silva Correia, filho 
da Snr.a D. Maria de Lurdes 
Matos de Almeida Viana Lo-
pes da Silva Correia e do nosso 
estimado amigo e colaborador 
Snr. João Pereira da Silva 
Correia, concluiu, com elevada 
classificação, o seu curso de 
engenharia mecânica, na Fa-
culdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto. 
Ao novel engenheiro e a seus 

pais apresentamos as nossas 
saudações. 

que recebeu dos seus conter-
râneos na residência de sua 
mãe, Sr.a D. Teresa Macedo 
Correia, paramentou-se o Rev.0 
Padre Constantino e seus ir-
mãos Rev.O6 Padres Manuel e 
João Evangelista M. de Sou-
sa, que. atravessaram, em cor-
tejo grandioso e impressionan-
te, a Avenida que separa a 
residência da Igreja, por entre 
flores e cânticos, à mistura com 
girândolas de foguetes, que 
estralejavam no ar, a dizer e 
a anunciar a todos os católicos 
das redondezas que a «Casa 
do Senhor» espera os seus elei-
tos para os estimular ao cum-
primento divino do sacerdócio, 
com as altas virtudes de que 
se revestem todos quantos sa-
bem e querem doar as suas 
vidas ao bem da humanidade. 

A guarda de honra era feita 
por um piquete dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e o 
Santo Sacrifício da Missa foi 
iniciado, concelebrado pelo ho-
menageado e seus irmãos. 

Antes porém, o Padre Cons-
tantino, com emoção a embar-
gar-lhe a voz, pronunciou al-
gumas palavras para recordar 
o dia já distante — 27 de Ou-
tubro de 1946 — em que pela 
primeira vez subiu os degraus 
daquele altar sagrado para ce-
lebrar a sua primeira missa, 
não deixando de lembrar, tam-
bém, tantos dos seus conterrâ-
neos então presentes, mas que 
repousam já para além da 
vida. 

(Continuação da pág. 1) 

A homilia, a cargo do Mon-
senhor Daniel Machado, de 
Viana do Castelo, constituiu 
uma lição de oratória, eivada 
de conceitos e de verdades a 
definir a verdadeira personali-
dade do homenageado, nas-
cido e criado no seio de uma 
família que é paradigma de 
virtudes que são o orgulho da 
freguesia e das suas gentes. Ao 
ofertório a menina Isabel Ma-
ria Amaral Magalhães, entre-
gou ao Rev., Padre Constan-
tino uma valiosa e artística 
salva de prata, em nome de 
todos os seus conterrâneos, com 
uma dedicatória alusiva, após 
o que houve a sempre tocante 
cerimónia do «beija-mão», ofe-
recendo o homenageado, como 
recordação, um santinho a 
todos que de si se abeiraram. 

Almoço de Confraternização 

Finda a concelebração da 
Santa Missa, foi oferecido um 
almoço de confraternização e 
homenagem ao Rev.° Padre 
Constantino Macedo de Sousa, 
que presidiu. Mais de uma 
centena de convivas, em repre-
sentação das mais diversas clas-
ses sociais e trabalhadoras, 
algumas vindas de pontos dis-
tantes, sentaram-se indistinta-
mente e o repasto decorreu 
num ambiente de franco entu-
siasmo e de muita alegria. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra, para enaltecer as quali-

(Continua na página 6) 

Homenagem 

ao Ror# Padre Vale Novais 
Xo domingo, dia 14 do corrente, a freguesia de V. F. S. Mar-

tinho, prestará homenagem ao seu bondoso e afadigado pároco. 
São muitos os benefícios prestados à freguesia e os seus paro-

quianos, que têm na melhor conta o sentimento de gratidão, não querem 
deixar passar despercebido o dia festivo do seu padroeiro para, conjunta-
mente, significarem ao Rev. P.• ,7osé Figueiredo do Vale Novais, todo o 
seu respeito e gratidão, numa cerimônia que será simples, mas que 
reunirá à sua volta uma população que no dia-a-dia vem recebendo do 
seu pastor benefícios inestimáveis, quer no aspecto moral, onde pontifica 
com a sua conduta irrepreensível, digna de ser imitada, quer no campo 
material, a dispôr permanentemente em favor dos mais desprotegidos, 
quer, ainda, no campo social, chamando à razão uns tantos transviados, 
com judiciosos conselhos, consolidando uma mentalidade que hd-de fazer 
homens de amanhã a juventude que agora se apresenta irrequieta e 
buliçosa. 

Ao Rev. P., Vale Novais, deve-se, sem dúvida, essa obra gigan-
testa da construção da Igreja Paroquial, monumento que, só por si, 
atesta a grande dimensão realizadora do pároco de V. F. S. Martinho, 
que, com a colaboração dos seus numerosos amigos e paroquianos, soube 
vencer as barreiras difíceis que se lhe ofereceram e transpondo obstáculos 
de toda a ordem, erguer o que bem pode constituir todo o orgulho da 
freguesia. 

Outra obra espera levar a efeito, de não menos importância e que 
é, por assim dizer, o complemento daquela: a construção, para breve, 
da residência paroquial. 

Outros melhoramentos operados na freguesia, tiveram o auxilio 
imprescindível do Rev. Padre Vale Novais que nunca negou a sua 
colaboração a tudo quanto fosse Para Prestígio e engrandecimento da sua 
freguesia e da sua gente. 

É, por todas as razões, justíssima a homenagem que o bom povo 
da freguesia da V. F. S. Martinho vai prestar ao seu bondoso pároco, 
às 17 horas e meia, do domingo, 14 do corrente, por ocasião de encer-
ramento das festas em honra do padroeiro S. Martinho, a que noutro 
lugar fazemos referência. 

«jornal de Barcelos», estará presente, a fim de juntar-se, nos 
cumprimentos e nas saudações, aos paroquianos do Rev. Padre _7os1 
Figueiredo do Vale %vais. 

Y. L. 
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